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País/São Paulo

Feder recua e diz que
secretaria vai imprimir
'livro de verdade’

EDUCAÇÃO

Depois de anunciar e defen-
der o uso de material digital, o
secretário de Educação da ges-
tão Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), Renato Feder, recuou
sobre o uso da tecnologia em
sala de aula e diz que vai impri-
mir livros didáticos para que os
alunos possam "escrever, ano-
tar e rabiscar".

A Folha de S.Paulo mostrou
que o secretário decidiu abrir
mão de receber livros didáticos,
enviados pelo MEC (Ministério
da Educação), para os alunos
dos anos finais do ensino fun-
damental (do 6º ao 9º). A gestão
optou por usar apenas um ma-
terial didático, produzido pela
própria equipe da Secretaria de
Educação, que seria disponibi-
lizado apenas de forma digital
às escolas.

Após forte reação dos profes-
sores da rede, de especialistas e
da abertura de inquérito civil do
Ministério Público, o governa-
dor Tarcísio de Freitas anun-
ciou no último sábado que
manterá a entrega de livros im-
pressos aos alunos --eles vão re-
ceber apenas o material produ-
zido pela secretaria, e não mais
o que era fornecido pelo MEC.

Na manhã de ontem, Feder
disse ter entendido que os livros
físicos são importantes, por is-
so, recuou da decisão de ofertá-
los apenas no formato digital.

"Esse material (feito e im-

presso pela Seduc) é consumí-
vel, ou seja, o aluno pode escre-
ver, grifar, anotar, rabiscar no
próprio livro. Os livros do PNLD
(Programa Nacional do Livro
Didático) não são consumíveis
para essa etapa de ensino. A
gente optou então pelo material
próprio para que o aluno possa
ter um livro de verdade, onde
pode riscar, anotar e escrever",
disse Feder.

Os livros do PNLD para os
anos finais do ensino funda-
mental são reutilizáveis, ou seja,
precisam ser devolvidos pelo
aluno ao fim do ano letivo. A
medida, além de poupar recur-
sos públicos, também é consi-
derada sustentável, já que o alu-
no não vai precisar do livro ao
concluir a série.

Os alunos são orientados a
não fazer anotações a caneta
nesses livros para que eles che-
guem em boas condições aos
demais no próximo ano.

Depois de uma semana após
anunciar a decisão de sair do
PNLD, essa foi a primeira vez que
Feder argumentou sobre a ne-
cessidade de ofertar livros consu-
míveis aos alunos. Em entrevista
à Folha de S.Paulo, ele defendeu
o uso do material didático para
tornar a aula mais atrativa e che-
gou a dizer que "o aluno estuda
majoritariamente na escola", por
isso, não haveria necessidade de
levar livros para casa.

CRIME SEM CASTIGO

PGR quer livrar Lira e aliados
da investigação do kit robótica
A

PGR (Procuradoria-
Geral da República)
pediu que o STF (Su-

premo Tribunal Federal) anule a
investigação sobre suspeita de
desvios em contratos de kits de
robótica, que envolve aliados do
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL).

A manifestação, que está sob
segredo de Justiça, foi revelada
pelo UOL e confirmada pela re-
portagem. No pedido, a vice-
procuradora-geral da Repúbli-
ca, Lindôra Araújo, defende que
a investigação deveria ter sido
iniciada no Supremo, e não na
primeira instância.

O posicionamento da PGR foi
protocolado no julgamento de
um recurso apresentado pela

defesa de Lira. Lindôra enten-
deu que o caso não poderia ter
ficado em primeira instância
porque teria entre seus alvos o
deputado federal Gilvan Máxi-
mo (Republicanos-DF), citado
no inquérito.

No fim de junho, o ministro
do Supremo Gilmar Mendes
suspendeu a investigação sobre
os supostos desvios.

Na liminar (decisão urgente e
provisória), Gilmar também para-
lisou todos os procedimentos re-
lacionados ao inquérito, como
medidas de quebra de sigilos, até
que o STF julgue se o caso deveria
ser de competência do tribunal. A
decisão tem efeito imediato.

A defesa de Lira havia se mani-
festado contra decisões proferi-

das pela 2ª Vara Federal de Ala-
goas, responsável pela condução
do caso. Os advogados sustenta-
ram no STF que a tramitação do
inquérito na primeira instância
desrespeita a regra constitucional
da prerrogativa de foro.

Isto porque, segundo a defesa,
já no início das investigações da
Polícia Federal havia suspeita de
envolvimento de autoridades
com direito ao benefício, configu-
rando, assim, uma transgressão à
competência do Supremo, res-
ponsável por processar e julgar
estes casos.

A decisão de Gilmar será julga-
da a partir do dia 11 deste mês pe-
la Segunda Turma do Supremo,
em análise no plenário virtual.

As suspeitas sobre os kits de ro-

bótica tiveram origem em repor-
tagem da Folha de S.Paulo publi-
cada em abril do ano passado so-
bre as aquisições em municípios
de Alagoas, todas assinadas com
uma mesma empresa pertencen-
te a aliados de Lira.

Segundo a decisão, Gilmar en-
tendeu ter sido demonstrado, em
parte, o que alega a defesa do pre-
sidente da Câmara.

O ministro afirmou ter iden-
tificado "inúmeras circunstân-
cias indicativas de prováveis ile-
galidades praticadas". Ele justi-
ficou a medida liminar por
"possível risco de dano irrepa-
rável e possibilidade de deferi-
mento de medidas invasivas por
autoridades manifestamente
incompetentes".

Moraes autoriza MJSP a
enviar imagens à CPMI
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), autorizou a Polícia
Federal (PF) a enviar à Comis-
são Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) do Golpe ima-
gens captadas por câmeras do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP).  

A decisão foi anunciada pelo
presidente da comissão, depu-
tado federal Arthur Maia
(União-BA). Na semana passa-
da, o parlamentar cobrou do
ministro Flávio Dino a libera-

ção das imagens.  A comissão
chegou a dar prazo de 48 ho-
ras para o envio do material à
CPMI.

Em ofício enviado ao depu-
tado, o ministro negou o com-
partilhamento das imagens das
câmeras de segurança. 

Segundo o ministro, as ima-
gens estão sob sigilo e fazem
parte de uma investigação da
PF sobre os atos.

O Ministério da Justiça infor-
mou que tomou conhecimento
da decisão de Moraes e vai
acionar a PF para cumpri-la.

O pedido de autorização pa-

ra compartilhamento das ima-
gens foi feito pelo próprio mi-
nistro da Justiça.

Na decisão, Moraes afirmou
que não há impedimentos para
a liberação das imagens inter-
nas e externas das câmeras de
segurança do ministério.

"Não está caracterizada
qualquer excepcionalidade que
vede a cessão e compartilha-
mento de imagens à CPMI, que
deverá analisar a eventual pu-
blicização ou manutenção do
sigilo em virtude das diligên-
cias em andamento", afirmou o
ministro.

GOLPE DE 8 DE JANEIRO

‘Jumento de sapatênis’ de Minas volta 
a atacar o Nordeste; Pacheco reage

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), so-
mou-se ao coro de vozes críticas
ao governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo), que levan-
tou a bandeira de dar mais pro-
tagonismo às regiões Sul e Su-
deste nas discussões nacionais.

"Não cultivamos em Minas a
cultura da exclusão. JK (Jusceli-
no Kubitschek, ex-presidente da
República), o mais ilustre dos
mineiros, ao interiorizar e inte-
grar o Brasil, promoveu a lógica
da união nacional", escreveu
Pacheco, que é mineiro, em suas
redes sociais.

"Ao valoroso povo do Norte e

Nordeste, dedico meu apreço e
respeito. Somos um só país",
completou.

A declaração de Zema foi da-
da em entrevista ao jornal O Es-
tado de S. Paulo. Ao falar sobre a
criação do Cosud (Consórcio de
Integração Sul e Sudeste), ele
disse que a diferença de trata-
mento às regiões ficou clara du-
rante a discussão da Reforma
Tributária e cobrou espaço pro-
porcional.

O mineiro chegou a fazer
uma analogia com "vaquinhas
que produzem pouco" ao falar
sobre distorções de arrecadação
e necessidades, dizendo que, se

um produtor rural começa a dar
um bom tratamento só para es-
sas vacas, "daqui a pouco as que
produzem muito vão começar a
reclamar o mesmo tratamento".

As falas de Zema despertaram
uma série de críticas que vão da
esquerda à direita, sobretudo de
seus opositores, que lembraram
sua proximidade com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), e de
políticos do Nordeste. O mineiro
é considerado pré-candidato do
campo da direita para a eleição
presidencial de 2026.

Ele, que rivaliza com o presi-
dente Lula (PT), já tinha sido al-
vo de contestações por afirma-

ções que distinguiam o Nordes-
te e foram classificadas como
xenófobas e preconceituosas.

FLÁVIO DINO
A fala de Zema também re-

percutiu no governo federal. O
ministro da Justiça e Segurança
Pública, Flávio Dino, disse que
“é absurdo que a extrema-direi-
ta esteja fomentando divisões
regionais. Precisamos do Brasil
unido e forte. Está na Constitui-
ção, no art. 19, que é proibido
criar distinções entre brasileiros
ou preferências entre si. Ainda
segundo Dino, “traidor da Cons-
tituição é traidor da Pátria”. 

SEPARATISMO

Nota
AO MENOS 1/3 DOS PMS QUE ATUARAM EM
CHACINA NO LITORAL DE SP NÃO TINHA CÂMERAS

Parte dos policiais militares que atuaram na Operação Escudo,
que resultou na morte de 16 pessoas em Guarujá e Santos, no
litoral paulista, não utilizava câmeras presas ao uniforme. A
informação consta em uma nota publicada pela SSP (Secretaria da
Segurança Pública) do governo Tarcísio de Freitas (Republicanos),
chefiada pelo secretário Guilherme Derrite. Conforme a pasta, 16
policiais participaram de confrontos com mortes, sendo que dez
deles pertencem a batalhões que possuem esse tipo de câmera.
No total, a Polícia Militar paulista adquiriu mais de 10 mil
equipamentos, com uma abrangência de 52% das unidades
policiais. A pasta da Segurança Pública declarou ter entregue ao
Ministério Público imagens captadas por sete equipamentos. Não
foi explicado por qual o motivo as imagens restantes ainda não
foram enviadas aos responsáveis pela investigação.

Rio proíbe uso de celular em salas
de aula das escolas municipais

A Prefeitura do Rio de Janeiro
proibiu o uso de celulares nas
salas de aula das escolas muni-
cipais. O decreto, assinado pelo
prefeito Eduardo Paes (PSD), foi
publicado ontem.

O decreto determina que o
celular não poderá ficar sobre a
carteira, ou no bolso do aluno:
ele deverá ser guardado na mo-
chila. O aparelho precisará es-
tar desligado, ou ligado em mo-
do silencioso, ou em modo vi-
bração.

Alunos que descumprirem a
regra poderão ser advertidos pe-
lo professor. Em caso de insis-
tência, a direção da escola pode-
rá ser acionada. As escolas mu-
nicipais do Rio recebem alunos

até o nono ano.
"O uso dos celulares atrapa-

lha a concentração e prejudica
diretamente a aprendizagem. É
como se o aluno saísse de sala
toda vez que vê uma notificação.
Não tem como prestar atenção e
aprender de forma plena assim.
Além disso, a escola é lugar de
socialização e ficar no celular
atrapalha a convivência social,
deixa a criança isolada em sua
própria tela", afirmou o secretá-
rio municipal de Educação, Re-
nan Ferreirinha.

"É necessário educar e apoiar
as crianças para esse novo tem-
po. Nesse sentido, regras são
fundamentais", completou.

O decreto municipal autoriza

o celular nos casos em que o
professor quiser usar para fins
pedagógicos, como pesquisas e
leituras.

Alunos com deficiência ou
com problemas de saúde que
necessitem dos celulares para
monitoramento ou auxílio po-
derão usar sem restrição.

Em São Paulo, uma lei muni-
cipal de 2009 proíbe que o aluno
receba ou efetue chamadas den-
tro das salas de aula. A Secreta-
ria Municipal de Educação afir-
ma, no entanto, que incentiva o
uso dos equipamentos, pois eles
"podem ampliar o conhecimen-
to dos estudantes".

"As escolas possuem currícu-
lo específico para aprendiza-

gens relacionadas às tecnologias
e uso consciente das ferramen-
tas. Na rede municipal os estu-
dantes receberam tablets como
forma de auxiliar na aprendiza-
gem por meio do ensino híbri-
do", disse a secretaria, em nota.

No governo estadual paulista,
a Secretaria de Educação havia
decidido abrir mão de receber li-
vros didáticos, enviados pelo
MEC (Ministério da Educação),
para os alunos dos anos finais do
ensino fundamental (do 6º ao
9º). A gestão tinha optado por
usar apenas um material didáti-
co, produzido pela própria equi-
pe da Secretaria de Educação,
que seria disponibilizado apenas
de forma digital às escolas.

EDUCAÇÃO

INVERNO: Sol com muitas nuvens. 
Chuva a qualquer hora.Manhã Tarde Noite

06:36 17:46
16º22º 85%

Nota
LULA DEVE ANUNCIAR
DEMARCAÇÃO DE TRÊS
TERRAS INDÍGENAS  

À espera apenas da assinatura
presidencial, três terras
indígenas devem ser
homologadas durante a
Cúpula da Amazônia, que
acontece hoje e amanhã, em
Belém, onde o presidente Lula
recebe os chefes de Estado
dos países amazônicos. São
elas: Rio Gregório, em
Tarauacá (AC); Cacique
Fontoura, em São Félix do
Araguaia (MT) e Acapuri de
Cima, em Fonte Boa (AM).
Segundo pessoas ligadas ao
governo federal, o anúncio
deve ser feito ppr Lula ainda
na abertura da cúpula, hoje. A
partir de uma lista de
demarcação de 8 territórios de
todo país que só aguardavam
a assinatura do presidente
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